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Leia estas instruções: 
 

1 

Confira se os dados contidos na parte inferior desta capa estão corretos e, em 

seguida, assine no espaço reservado. Caso se identifique em qualquer outro local 

deste Caderno, você será eliminado do Concurso.  

2 
Este Caderno contém uma proposta de Redação e 50 questões de múltipla 

escolha, assim distribuídas: 01 a 10  Língua Portuguesa; 11 a 20  Legislação; 21 a 

50  Conhecimentos Específicos. 

3 
Quando o Fiscal autorizar, verifique se o Caderno está completo e sem 

imperfeições gráficas que impeçam a leitura. Detectado algum problema, 

comunique-o, imediatamente, ao Fiscal.  

4 A redação será avaliada considerando-se apenas o que estivar escrito no espaço 

reservado para o texto definitivo. 

5 Escreva de modo legível, pois dúvida gerada por grafia ou rasura implicará 

redução de pontos. 

6 Cada questão de múltipla escolha apresenta quatro opções de resposta, das 

quais apenas uma é correta. 

7 Interpretar as questões faz parte da avaliação; portanto, não adianta pedir 

esclarecimentos aos fiscais. 

8 Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em material 

transparente, de tinta preta ou azul. 

9 Utilize qualquer espaço em branco deste Caderno para rascunhos e não 

destaque nenhuma folha. 

10 Os rascunhos e as marcações que você fizer neste Caderno não serão 

considerados para efeito de avaliação. 

11 Você dispõe de, no máximo, quatro horas e trinta minutos para redigir o texto 

definitivo, responder às questões e preencher a Folha de Respostas.  

12 O preenchimento da Folha de Respostas é de sua inteira responsabilidade. 

13 Antes de retirar-se definitivamente da sala, devolva ao Fiscal este Caderno e a 

Folha de Respostas . 
_________________________________________________________________________________  
 
 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
 

 

Assinatura do Candidato: ______________________________________________________________ 
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Prova de Redação 
 

A Constituição Federal, no art. 228, o Código Penal, no art. 27 e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, no art. 104, asseguram a maioridade penal somente aos 18 anos. Devido aos 

recentes crimes envolvendo menores de idade, a discussão sobre a redução da maioridade penal 

de 18 para 16 anos volta ao debate público e divide opiniões. Se, por um lado, os que defendem 

a redução apostam em sanções mais severas como instrumento de dissuasão da prática de 

infrações, por outro, os que argumentam favoravelmente à manutenção do quadro atual 

acreditam na ressocialização e, consequentemente, na reeducação do infrator.   

Entre os especialistas do Direito, existem duas tendências, as quais estão ilustradas nas 

opiniões a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: <http://www.dm.com.br/texto/128484>. Acesso em: 03 mar. 2014. 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO  
 

 

Considerando a discussão acima apresentada, redija um artigo de opinião com o objetivo de 

defender um ponto de vista sobre a seguinte questão:  
 

A redução da maioridade penal deve ser instituída no Brasil? 
 

 Seu artigo deverá atender às seguintes normas:  

 ser redigido no espaço destinado à versão definitiva;  

 apresentar explicitamente um ponto de vista, fundamentado em, no mínimo, dois 

argumentos;  

 ser redigido na variedade padrão da língua portuguesa;  

 ter um título;  

 ser redigido em prosa (e não em verso);  

 conter, no máximo, 40 linhas;  

 não ser assinado (nem mesmo com pseudônimo).  
 

ATENÇÃO 

 Será atribuída nota zero à redação em qualquer um dos seguintes casos:  

 fuga ao tema ou à proposta;  

 texto com até 14 linhas;  

 letra ilegível;  

 identificação do candidato (nome, assinatura ou pseudônim o);  

 artigo escrito em versos.  
 

Lembre-se:  

Embora se trate de um artigo de opinião, NÃO ASSINE O TEXTO (nem mesmo com pseudônimo).  

"O adolescente, aos 14 ou 16 anos, está consciente da prática delituosa e, por isso, 

precisa responder perante a Justiça pelo ato praticado contra a sociedade."  

Felicíssimo Sena, advogado e ex-presidente da OAB-GO 

"Um Estado que não tem políticas educacionais de lazer, de saúde, de ingresso desses 

adolescentes no mercado de trabalho detém legitimidade para tratar adolescentes de 16 

anos como adultos?" 

Marcus Vinícius Furtado, presidente nacional da OAB 

http://www.dm.com.br/texto/128484
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Língua Portuguesa            01 a 10 
 

As questões de 1 a 10 referem-se ao texto reproduzido a seguir.  

A crise do giz 

por Thomaz Wood Jr.   

Um quadro do século XIV, pintado por Laurentius de Voltolina, mostra uma aula em 

Bolonha. Do lado esquerdo, sentado em um púlpito elevado, vê-se o pomposo professor. À sua 

frente e à sua lateral, em fileiras de carteiras fixas, encontram-se pouco mais de 20 estudantes. 3 

Apenas quatro ou cinco deles parecem escutar atentamente o mestre, alguns miram seus cadernos, 

outros conversam e dois parecem dormitar. 

Séculos depois, a cena das salas de aula não parece ter mudado. O visitante que entrar 6 

hoje, ao acaso, em uma sala de aula, vai provavelmente se deparar com cena similar. O mestre 

talvez seja mais jovial e comunicativo do que aquele do quadro de Voltolina. Entretanto, à sua 

frente, estarão os mesmos estudantes entediados. Poucos estarão atentos à cena, muitos outros 9 

estarão mergulhados em notebooks e smartphones, alguns, provavelmente, estarão cochilando. 

A escola permanece, para muitos, um lugar de enfado e tédio, ou o sacrifício a fazer por um 

diploma. O dramaturgo britânico George Bernard Shaw deixou para a posteridade, en tre outras 12 

tantas pérolas, o registro de que os únicos momentos nos quais sua educação foi interrompida 

foram aqueles em que estava na escola. O “educador futurista” David Thornburg declarou 

recentemente em uma entrevista para a revista The Atlantic que, de todos os lugares de sua 15 

infância, a escola era o mais depressivo. 

Séculos preservaram a essência da instituição. Décadas recentes de desenvolvimento 

pedagógico não lhe alteraram as feições e os últimos anos de revolução tecnológica parecem ainda 18 

não ter surtido efeito. O quadro-negro deu lugar à tela. O computador substituiu o giz. Agora a febre 

são as aulas em vídeo no YouTube. No entanto, são as mesmas aulas de sempre, ou versões 

pioradas. 21 

Nos últimos anos, as aulas expositivas parecem ter se transformado em vilão e alvo 

preferencial de críticos. Buscam-se novas dinâmicas e métodos. Será esse realmente o melhor 

caminho? Algumas aulas produzem efeito narcótico, mas decretar o fim do modelo talvez seja 24 

prematuro. Richard Gunderman, professor de Medicina da Universidade de Indiana, escrevendo 

para a The Atlantic, observa que há boas e más aulas. Gunderman argumenta que a presença 

física do professor faz diferença: bons professores são capazes de despertar a imaginação dos 27 

pupilos e inspirá-los. Preparar uma boa aula é uma arte, requer esforço e muitas horas de prática.  

Hoje, a informação está disponível nos mais diversos meios. O objetivo da aula é contagiar 

os estudantes: contar uma história com começo, meio e fim, transmitir o entusiasmo do mestre pelo 30 

assunto e tornar os pupilos seus “cúmplices”. Uma boa aula não é uma repetição mecânica de 

teorias e modelos. É um processo interativo, no qual ator e audiência interagem e, eventualmente, 

trocam de papéis. “O bom professor abre os olhos dos aprendizes para novas questões, conexões e 33 

perspectivas que eles não consideraram antes, iluminando novas possibilidades para trabalhar e 

viver”, argumenta Gunderman. 

Em Monsieur Lazhar, filme canadense de 2011, dirigido por Philippe Falardeau, Bashir 36 

Lazhar é um argelino refugiado em Montreal. Ávido por um emprego, ele oferece seus serviços a 

uma escola fundamental, escondendo a falta de experiência como professor. Ansiosa por substituir 

uma professora que cometera suicídio na escola, traumatizando seus pupilos, a diretora contrata 39 

Bashir. Seus métodos tradicionais incluem ditados, leituras clássicas francesas e a reversão do 

arranjo de mesas e cadeiras ao antiquado modelo de fileiras paralelas. Entretanto, à medida que a 

história evolui, a relação com os estudantes se desenvolve positivamente e Bashir os ajuda a 42 

enfrentar o trauma da perda de sua antiga professora, enquanto supera suas próprias perdas.  

Ensinar e aprender trata-se de um processo relacional que vai além dos métodos e das 

tecnologias. Diz essencialmente respeito a relações humanas. Não é entretenimento ou diversão. 45 

Tampouco é sofrimento. Envolve escutar, avaliar, refletir e praticar. Pode ser penoso, às vezes, 

mas deve sempre recompensar estudantes e professores. Pode usar novos métodos e novas 

tecnologias, mas depende essencialmente da construção de um palco para a interação coletiva.  48 

Disponível em: <http://www.cartacapital.com.br/revista/780/a-crise-do-giz-4937.html>. Acesso em 14 jan. 2014. [Adaptado] 

http://www.cartacapital.com.br/colunistas/thomaz-wood-jr
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01. Há, no texto, o propósito comunicativo dominante de  

A) problematizar o tema aula expositiva, ressaltando a necessidade de essa estratégia de 
ensino tornar-se mais interativa. 

B) argumentar em defesa do fim da aula expositiva, ressaltando a crise em que essa 
estratégia de ensino está mergulhada.  

C) criticar os estabelecimentos de ensino tradicionais, que ainda fazem uso da aula 
expositiva como principal estratégia de ensino.  

D) expor a crise do sistema educacional brasileiro, que ainda enxerga na aula expositiva a 
sua principal estratégia de ensino.  

 

 

02. O autor é categórico quando 

A) descreve o quadro da aula expositiva hoje.  

B) explicita o objetivo da aula expositiva.  

C) destaca a aula expositiva como um alvo fácil para os críticos.  

D) ressalta a natureza penosa da aula expositiva.  

 

 

03. No período “O ‘educador futurista’ David Thornburg declarou recentemente que, de todos os 

lugares de sua infância, a escola era o mais depressivo”, pressupõe-se que, para David 

Thornburg,  

A) na sua infância, havia poucos lugares depressivos.  

B) as escolas são lugares relativamente depressivos.  

C) na sua infância, havia outros lugares depressivos.  

D) as escolas são lugares sempre depressivos.  
 

 

04. Considere o período: 
 

“Entretanto, à medida que a história evolui, a relação com os estudantes se desenvolve 

positivamente e Bashir os ajuda a enfrentar o trauma da perda de sua antiga professora, 

enquanto supera suas próprias perdas.” (linhas 41 a 43) 
 

Sobre as relações sintático-semânticas estabelecidas pelos conectores, é correto afirmar que 

o período  

A) inicia com uma adversidade em relação ao período anterior, segue com uma 
proporcionalidade entre a primeira e a segunda oração; uma adição entre a segunda e a 
terceira, finalizando com uma relação de tempo entre a terceira e a quarta.  

B) inicia com uma adversidade em relação à primeira oração, segue com uma relação de 
tempo entre a primeira e a segunda; uma adição entre a segunda e a terceira, fin alizando 
com outra relação de tempo entre a terceira e a quarta.  

C) inicia com uma conclusão em relação ao período anterior, segue com uma relação de 
tempo entre a primeira e a segunda oração; uma adição entre a segunda e a terceira, 
finalizando com outra relação de tempo entre a terceira e a quarta.  

D) inicia com uma conclusão em relação à primeira oração, segue com uma relação de 
proporcionalidade entre a primeira e a segunda; uma adição entre a segunda e a terceira, 
finalizando com uma relação de tempo entre a terceira e a quarta. 
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As questões 05 e 06 referem-se ao trecho reproduzido a seguir.  
 

Ensinar e aprender trata-se de um processo relacional que vai além dos métodos e das 

tecnologias. Diz essencialmente respeito a relações humanas. Não é entret enimento ou 

diversão. Tampouco é sofrimento. Envolve escutar, avaliar, refletir e praticar. Pode ser 

penoso, às vezes, mas deve sempre recompensar estudantes e professores. Pode usar 

novos métodos e novas tecnologias, mas depende essencialmente da construç ão de um 

palco para interação coletiva.  

 

05. Se substituíssemos a expressão em destaque pelo verbo ser, este seria flexionado no 

A) plural, porque o sujeito é composto por duas palavras de sentidos diferentes.  

B) plural, porque o sujeito é composto por do is verbos no infinitivo, sem determinantes e com 
oposição de sentidos. 

C) singular, porque o sujeito é composto por duas palavras de sentidos opostos.  

D) singular, porque o sujeito é composto por dois verbos no infinitivo, sem determinantes e 
sem oposição de sentidos. 

 

 

06. No período “Tampouco é sofrimento”, a palavra em destaque tem função  

A) adjetiva e equivale a tão pouco. 

B) adverbial e equivale a muito pouco. 

C) adverbial e equivale a também não. 

D) adjetiva e equivale a e não. 
 

 

07. Em “Poucos estarão atentos à cena”(linha 9), o uso do acento grave justifica-se  

A) pela regência do nome e pelo gênero da palavra “cena”.  

B) pela regência do verbo e pelo gênero da palavra “cena”.  

C) porque o verbo é transitivo indireto.  

D) porque o verbo é transitivo direto. 
 

 

08. Em “Ansiosa por substituir uma professora que cometera suicídio na escola [...]” (linhas 38 e 

39), a flexão do verbo em destaque sinaliza uma ação  

A) que ainda será realizada, e sua realização não é certa.  

B) passada e concluída mas também posterior a outra passada e concluída.  

C) que ainda será realizada, e sua realização depende de outra.  

D) passada e concluída mas também anterior a outra passada e concluída.  
 

 

09. Leia o trecho: 

Algumas aulas produzem efeito narcótico, mas decretar o fim do modelo talvez 

seja prematuro. (linhas 24 e 25) 

Considerando-se o contexto linguístico no qual está inserido, outra possibilidade de redação 

desse trecho, sem prejudicar a coesão textual , seria: 

A) Algumas aulas produzem efeito narcótico, mas decretá-las o fim talvez seja prematuro. 

B) Algumas aulas produzem efeito narcótico, mas decretar -lhe o fim talvez seja prematuro.  

C) Algumas aulas produzem efeito narcótico, mas decretar -lhes o fim talvez seja prematuro.  

D) Algumas aulas produzem efeito narcótico, mas decretá-la o fim talvez seja prematuro. 



 

10               Concurso Público UFRN 2014  Bibliotecário/Documentalista 

10. Em “O objetivo da aula é contagiar os estudantes: contar uma história com começo, meio e 

fim, transmitir o entusiasmo do mestre pelo assunto e tornar os pupilos seus ‘cúmplices’”, os 

dois-pontos são empregados para 

A) separar orações com a mesma estrutura sintática.  

B) separar itens de frases enumerativas.  

C) anunciar trechos sob forma de citação. 

D) anunciar uma enumeração com função explicativa.  
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Legislação              11 a 20 
 

 
11. Para o servidor que tomou posse, a etapa seguinte é a sua entrada em exercício dentro do 

prazo legal. Para os fins da Lei n
0
 8.112/90, exercício  

A)  é o conjunto das atribuições e responsabilidades que devem ser assumidas pelo servidor. 

B) é o efetivo desempenho das atribuições do cargo público ou da função de confiança.  

C) é o somatório das tarefas cumpridas pelo servidor na jornada mensal de trabalho.  

D) é uma das formas de nomeação para cargo de carreira ou de provimento isolado . 
 
 
12. De acordo com o que expressamente prevê o regime jurídico único dos servidores públicos  

civis da União (Lei n
0
 8.112/90), a dispensa de função de confiança dá-se  

A) a partir do julgamento do necessário processo disciplinar instaurado.  

B) a pedido do próprio servidor, nas situações especificadas em lei federal.  

C) a juízo da autoridade competente ou a pedido do próprio servidor.  

D) a juízo da autoridade competente, com expressa anuência do servidor.  
 
 
13. Um servidor público federal foi exonerado, ficando pendente um débito seu com o erário. Nos 

termos da Lei n
0
 8.112/90, esse servidor deve quitar o débito no prazo de  

A) trinta dias. 

B) quarenta dias. 

C) cinquenta dias. 

D) sessenta dias. 
 
 
14. Um servidor público lotado na Universidade Federal do R io Grande do Norte faz jus ao 

recebimento da Gratificação por Encargo de Curso ou Concurso. Para efeitos da Lei n
0
 

8.112/990, essa gratificação  

A) tem como característica o exercício habitual de uma atividade pelo servidor.  

B) terá o seu valor calculado em horas, observadas a natureza e a complexidade da 
atividade. 

C) terá uma retribuição máxima equivalente a cem horas de trabalhos anuais.  

D) não será objeto de compensação de carga horária se desempenhada durante o 
expediente. 

 
 
15. Considere as afirmativas a seguir, relacionadas às Licenças expressamente previstas na Lei 

n
0
 8.112/90:  

 

I 
O servidor terá direito à Licença para Atividade Política, sem remuneração, durante o 
período que mediar entre a sua escolha em convenção partidária, como candidato a 
cargo eletivo, e a véspera do registro de sua candidatura perante a Justiça Eleitoral.  

II 
A Licença por Motivo de Afastamento de Cônjuge será por prazo indeterminado e sem 
remuneração.  

III 
A partir do registro da candidatura e até o vigésimo dia seguinte ao  da eleição, o 
servidor fará jus à licença, assegurados os vencimentos do cargo efetivo, somente 
pelo período de seis meses. 

IV 
Não será concedida ao servidor a Licença por Motivo de Afastamento de Cônjuge, se o 
deslocamento do cônjuge for para o exterior .   

 

Dentre as afirmativas, estão corretas 

A) I e II.  B) III e IV.  C) II e III.  D) I e IV. 
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16. À luz do regime jurídico único dos servidores públicos civis da União (Lei n
o
 8.112/90), a 

Licença para tratar de interesses particulares poderá ser concedida pelo prazo de até   

A) três anos consecutivos, sem remuneração, não podendo ser interrompida a qualquer 
tempo, a pedido do servidor ou no interesse do serviço.  

B) quatro anos consecutivos, sem remuneração, podendo ser interrompida a qualquer tempo, 
a pedido do servidor ou no interesse do serviço.  

C) três anos consecutivos, sem remuneração, podendo ser interrompida a qualquer tempo, a 
pedido do servidor ou no interesse do serviço.  

D) quatro anos consecutivos, sem remuneração, não podendo ser interrompida a qualquer 
tempo, a pedido do servidor ou no interesse do serviço.  

 
 
17. Considere as afirmativas a seguir, referentes ao afastamento de servidor para participação 

em programa de pós-graduação stricto sensu no País, conforme previsto na Lei n
0
 8.112/90:  

 

I 
O afastamento poderá ser concedido ao servidor, mesmo que a sua participação no 
programa de pós-graduação stricto sensu possa ocorrer simultaneamente com o 
exercício do cargo ou mediante compensação de horário.  

II 
O afastamento do exercício do cargo para participar de programa de mestrado ou 
doutorado dá-se com a respectiva remuneração. 

III 
O servidor que estiver afastado para participar de programa de doutorado terá que 
permanecer no exercício de suas funções após o seu retorno, por um período igual ao  
do afastamento concedido. 

IV 

Para o deferimento do afastamento do servidor titular de cargo efetivo para participar  
de programa de doutorado, é necessário, dentre outros requisitos, que o servidor 
esteja lotado no órgão ou entidade há pelo menos três anos, incluído o período de 
estágio probatório. 

 

Dentre as afirmativas, estão corretas 

A) II e III.     C) II e IV. 

B) I e IV.     D) I e III. 
 
 
18. Para efeito do que expressamente dispõe a Lei n

0
 8.112/90, constituem casos passíveis de 

aplicação da penalidade de demissão: 

A) corrupção, inassiduidade habitual e manifestação de apreço na unidade de lotação. 

B) improbidade administrativa, abandono de cargo e recusa de fé a documentos públicos.  

C) corrupção, abandono de cargo e coação de subordinado a filiar-se a sindicato.  

D) abandono de cargo, corrupção e aplicação irregular de dinheiros públicos.  
 
 
19. De acordo com o regime jurídico único dos servidores civis da União (Lei n

0
 8.112/90), a 

penalidade disciplinar de suspensão não poderá ultrapassar  

A) sessenta dias.   C) noventa dias.  

B) oitenta dias.    D) setenta dias. 
 
 
20. De acordo com as normas que regem a Seguridade Social do Servidor, dispostas na Lei          

n
0
 8.112/90, a Licença para Tratamento de Saúde 

A) dispensa perícia oficial se o período da licença for inferior a trinta dias, dentro de um ano. 

B) será concedida sem prejuízo da remuneração a que o servidor fizer jus.   

C) será concedida mediante avaliação por junta médica , se o período de licença for  superior 
a cem dias, dentro de um ano. 

D) será concedida somente de ofício, após avaliação por junta médica oficial.  
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Conhecimentos Específicos           21 a 50 
 

 
21. No cenário atual, da educação brasileira, têm-se percebido uma maior preocupação com o 

desenvolvimento de coleções de bibliotecas universitárias. Isso implica, necessariamente, 
acervos seletivos e dinâmicos, bem como a realização de   

A) planejamento.     C) organização.  

B) intercâmbio.     D) disseminação. 
 
 
22. Os propósitos de uma política de  desenvolvimento de coleções de uma biblioteca apontam 

para a qualificação do acervo bibliográfico. Para tanto, faz-se necessário que o 
desenvolvimento de coleções ocorra 

A) duas vezes por ano. 

B) uma vez por ano. 

C) em caráter cíclico. 

D) em paralelo ao de outras bibliotecas.             
 
 
23. Os recursos informacionais da biblioteca universitária devem atender a todas as áreas do 

conhecimento. Então, para o processo de desenvolvimento de coleções, duas das medidas 
necessárias para otimizar o acervo são 

A) divulgação e organização. 

B) desbastamento e divulgação. 

C) avaliação da coleção e divulgação.  

D) desbastamento e avaliação da coleção.                         
 
 
24. Atualmente, na denominada Sociedade da Informação, vários desafios são colocados para 

diversos profissionais. Para o bibliotecário documentalista, dentre os principais desafios, 
destacam-se:  

A) novas tecnologias, serviços de informação e arquivos.  

B) novas tecnologias, organização virtual, qualidade e produtividade.  

C) organização virtual, sistemas de  informação e bibliotecas.   

D) qualidade e produtividade, arquivos e bibliotecas.  
 
 
25. O processo de organização e representação da informação requer a observância a 

determinados princípios. Em bibliotecas, princípios de classificação são fundamentais para a 
organização de: 

A) categorias e informação.    C) categorias, informação e conhecimento.  

B) dados e categorias.    D) dados, informação e conhecimento.  

 
 
26. Em nível internacional, um padrão de qualidade é exigido para as publicações seriadas. No 

Brasil, o International Standard Serial Number – ISSN – como código para individualizar o 
título e identificar o padrão internacional dessas publicações, é atribuído  

A) pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.  

B) pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.  

C) pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.  

D) pela Fundação Biblioteca Nacional. 
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27. As atividades de cooperação e compartilhamento de informações em rede têm sido uma 
realidade para algumas bibliotecas universitárias. No Brasil, a Rede de Catalogação 
Cooperativa coordenada pela Fundação Getúlio Vargas que tem contribuído para esse 
avanço é: 

A) BIBLIODATA.    C) SCIELO. 

B) PORTCOM.    D) BIREME. 

 
 
28. O movimento de padronização do MARC 21, decorrente do padrão MARC – Machine 

Readable Cataloging –, tem evoluído, internacionalmente, junto aos bibliotecários e redes de 
bibliotecas. Com a automação de bibliotecas, esse formato permite registros de descrição 
bibliográfica e tratamento de dados juntamente com  

A) a Classificação Decimal de Dewey – CDD. 

B) a Classificação Decimal Universal – CDU. 

C) o Código de Catalogação Anglo-Americano – AACR2R. 

D) o Thesaurus Brased.              

 
 
29. O MARC 21 é um formato condensado e padronizado para registros de dados bibl iográficos. 

Nessa perspectiva técnica, o procedimento de catalogação para registrar o designador de 
título corresponde ao código  

A) 020.     C) 100. 

B) 300.     D) 245. 

 
 
30. O formato MARC, desde a sua criação, tem contribuído para promover a padronizaçã o e a 

comunicação de registros bibliográficos. Além disso, contribui para a  

A) interpretação de dados bibliográficos. 

B) referenciação de dados  bibliográficos. 

C) aquisição de dados bibliográficos.  

D) classificação de dados  bibliográficos. 

 
 
31. O processo de organização e de representação da informação é essencial para a 

recuperação da informação. Nesse sentido, a representação temática é considerada como um 
processo de  

A) comutação.     C) padronização. 

B) normalização.     D) indexação. 
 
 
32. O tratamento da informação é fundamental para o seu processo de recuperação. Em 

Bibliotecas e/ou Sistemas de Recuperação de Informação, dentre os instrumentos utilizados 
para representar o conhecimento dos diversos campos do saber, faz-se uso de  

A) planos de documentos.   C) análise documentária.  

B) linguagens documentárias.   D) análise textual.  
 
 
33. O tratamento técnico da informação é essencial para o desenvolvimento de atividades de 

uma organização. No âmbito das bibliotecas, esse tratamento tem como base co mum, para o 
processo de representação do conteúdo documental, a  

A) classificação.     C) padronização. 

B) normalização.     D) estruturação.  
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34. A Rede BVS tem um papel relevante no processo de tratamento, disseminação e recuperação 
da informação na área de ciências da saúde. Desse modo, disponibiliza um vocabulário 
estruturado constituído de uma terminologia em saúde, reconhecido como  

A) SRI.     C) DIALOG.   

B) CINFORM.    D) DeCS. 

 
 
 
35. As linguagens de representação da memória documentária são essenciais para fundamentar 

a organização da informação em unidades de informação, por exemplo, em bibliotecas. Uma 
dessas linguagens é o  

A) Tesauro.    C) DSpace. 

B) Marc 21.    D) MORE.  
 
 
36. Do ponto de vista do tratamento técnico de material informacional é  usual, no contexto de 

uma biblioteca, o tratamento de livros. Nessa perspectiva, um livro com o título “Breve 
história da literatura brasileira” é representado, conforme a Classificação Decimal Universal – 
CDU, como: 

A) 869.0(81)    C) 869.0 

B) 869.0(81).09    D) 869                
 
 
37. No âmbito de uma biblioteca, as linguagens documentárias são ferramentas básicas para o 

tratamento documental. Nessa direção, o uso da CDU para o registro do conteúdo do livro 
“Educação Superior no Brasil: análise do histó rico recente (1994-2003)” é representado por:  

A) 378     C) 37(81)(091)  

B) 378(81)    D) 37(81) 
 
 
38. No âmbito da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, a análise documentária é 

concebida como uma disciplina de natureza metodológica. Desse modo, as  operações 
básicas para o tratamento documental são 

A) análise e síntese.   C) difusão e recuperação. 

B) análise e controle.   D) classificação e catalogação. 
 
 

39. Na estrutura textual de trabalhos acadêmicos, a utilização de determinadas notificações 
bibliográficas torna-se fundamental para facilitar a comunicação científica e indicar a fonte 
referencial. Nos meios técnico-científicos, a norma para a apresentação de citações da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a  

A) NBR 6024:2012. 

B) NBR 10520:2002. 

C) NBR 15287:2011. 

D) NBR 14724:2011. 
 
 

40. Do ponto de vista da normalização bibliográfica, no domínio da universidade brasileira, a 
organização de referências torna-se importante. Para tanto, utiliza-se a norma 

A) NBR 6023:2002.  

B) NBR 6028:2003. 

C) NBR 6027:2012. 

D) NBR 10520:2002. 
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41. Em nível internacional, a organização da estrutura textual de trabalhos acadêmicos requer do 
seu autor a utilização de normas específicas. No Brasil, para a elaboração do resumo, a 
norma da ABNT que norteia essa construção textual é a 

A) NBR 6027:2012. 

B) NBR 6023:2002. 

C) NBR 6028:2003. 

D) NBR 14724:2011. 
 
 
42. A estrutura textual de um trabalho acadêmico, por exemplo, de uma dissertação de mestrado, 

requer, do seu autor, o uso de aspectos normativos para fac ilitar o processo de comunicação 
científica. Assim, a norma específica para o trabalho acadêmico apresentada pela ABNT é a  

A) NBR 10520:2002. 

B) NBR 14724:2011. 

C) NBR 6027:2012. 

D) NBR 6024:2012. 
 
 
43. O desenvolvimento de um trabalho acadêmico exige, do seu autor, determinado rigor quanto 

ao uso de normas da ABNT. De acordo com a norma específica para a elaboração de 
referência, de agosto de 2002, a forma correta de elaborar a referência de um capítulo de 
livro do mesmo autor corresponde àquela exemplificada em: 

A) CAMPOS, Maria Luiza de Almeida. Teoria da terminologia. In:  __. Linguagem 

documentária: teorias que fundamentam sua elaboração. Niterói: EdUFF, 2001. cap. 1.  

B) CAMPOS, Maria Luiza de Almeida. Teoria da terminologia. In:  ______. Linguagem 

documentária: teorias que fundamentam sua elaboração. Niterói: EdUFF, 2001.  cap. 1. 

C) CAMPOS, Maria Luiza de Almeida. Linguagem documentária: teorias que fundamentam sua 
elaboração. Niterói: EdUFF, 2001. Capítulo 1: Teoria da terminologia, p. 59-86. 

D) CAMPOS, Maria Luiza de Almeida. Teoria da terminologia.  In: __ . Linguagem 

documentária: teorias que fundamentam sua elaboração. Niterói: EdUFF, 2001.  Capítulo 1. 
 
 
44. O processo de normalização de trabalhos acadêmico é usual junto à comunidade 

universitária. Para tanto, encontra-se disponível, na Internet, um instrumento brasileiro que 
contribui para a elaboração de referências. Esse instrumento  é reconhecido pela sigla 

A) LIS. 

B) DSpace. 

C) DeCS. 

D) MORE. 
 
 
45. No meio acadêmico, os serviços de informação têm tido uma importância fundamental para o 

desenvolvimento do ensino e da pesquisa. Nesse contexto, uma das fontes de informação 
gerenciada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES – 
é o  

A) Portal de Periódicos. 

B) ISSN. 

C) COMUT. 

D) ISBN.    
 
 



 

Concurso Público UFRN 2014  Bibliotecário/Documentalista  17 

46. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm possibilitado a reorganização de 
informações técnico-científicas. Na esfera acadêmica, emerge uma fonte de informação 
científica que se constitui de gêneros textuais acadêmicos, em níveis de pós-graduação, 
reconhecida como 

A) MORE. 

B) BIBVIRT. 

C) DSpace. 

D) BDTD. 
 
 
47. A segunda metade do século XX tem sido considerada como um período marcante de 

transformações. Nesse período, surge, no Brasil, uma biblioteca digital, desenvolvida em  
multimídia e que apoia a educação brasileira. Essa instituição identifica -se como 

A) Biblioteca Virtual em Saúde. 

B) Biblioteca Digital de Teses e Dissertações. 

C) Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro.  

D) Fundação Biblioteca Nacional. 
 
 
48. No Brasil, o acesso livre à informação científica tem gerado discussões e manifestações 

favoráveis à implantação e à gestão de repositórios institucionais. Desse modo, o Manifesto 
brasileiro de apoio ao acesso livre à informação científica foi lançado pelo (a)  

A) IBICT. 

B) BN. 

C) MEC. 

D) CAPES. 
 
 
49. Repositórios institucionais e livre acesso são conceitos recorrentes, na atualidade, entre os 

profissionais de informação. Quanto aos repositórios institucionais, esses têm tido um papel 
fundamental para a construção de um sistema brasileiro de livre acesso a  

A) produção de livros. 

B) produção científica. 

C) acervo circulante. 

D) editoras científicas.  
 
 
50. O Código de Ética Profissional do bibliotecário brasileiro tem norteado o seu exercício 

profissional. Esse Código foi aprovado pelo Conselho Federal de Biblioteconomia – CFB, 
conforme Resolução CFB de número 

A) 7.504/1986. 

B) 4.084/1962. 

C) 9.674/1998. 

D) 42/2002.  
 
 
 
 
 


